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O projeto Gesso Eco 
tem como objetivo 
desenvolver uma 

alternativa sustentável ao 
gesso convencional, a partir 
do reaproveitamento de re-
síduos orgânicos, com des-
taque para cascas de ovos. 
A iniciativa, conduzida por 
estudantes do Ensino Mé-
dio da Escola Sesi/Senai Be-
nedito Bentes, em Maceió 
(AL), sob orientação docen-
te, propõe a elaboração de 
um composto formado por 
casca de ovo, vinagre, ami-
do de milho, fibra de coco 
e, em formulações mais 
recentes, goma xantana. A 
proposta alinha-se aos Ob-
jetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), espe-
cialmente os de número 9 
(Indústria, Inovação e Infra-
estrutura) e 12 (Consumo e 
Produção Responsáveis), 
integrando inovação cien-
tífica, sustentabilidade e 
viabilidade técnica. A pes-
quisa seguiu uma aborda-
gem aplicada de natureza 
qualitativa,  estruturada 
em etapas: formulação, tes-

tagem, análise estatística 
dos dados e adequação às 
normas da Associação Bra-
sileira de Normas Técnicas 
(ABNT). Apesar de limita-
ções iniciais, como a insta-
bilidade da mistura com 
fibra de coco, ajustes na 
composição resultaram em 
um material com melhor 
desempenho em termos 
de consistência, durabilida-
de e absorção de impacto, 
ampliando seu potencial 
de aplicação nas áreas da 
construção civil, saúde e 
artesanato. O projeto tam-
bém envolveu ações exten-
sionistas, como parcerias 
com escolas públicas para 
a coleta da matéria-prima 
e atividades de educação 
ambiental. Seu impacto 
foi reconhecido em feiras 
científicas nacionais, evi-
denciando o papel da ciên-
cia escolar na promoção do 
protagonismo juvenil, da 
consciência ecológica e da 
produção de soluções ino-
vadoras a partir de recursos 
locais e acessíveis.
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APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO

É com imensa alegria que apresentamos a terceira 
edição da Coleção Sinpete – Ciência na Escola para 
o Desenvolvimento Sustentável, uma publicação anu-

al que se consolida como espaço de divulgação científica e 
popularização da ciência, tecnologia e inovação entre es-
tudantes e professores da Educação Básica e Superior. Esta 
obra é fruto do compromisso da Universidade Federal de 
Alagoas (Ufal), por meio do Programa Sinpete – Ciência e 
Inovação na Educação Básica, com a valorização da ciên-
cia escolar, a promoção da cultura científica e o incentivo a 
práticas sustentáveis nos diversos territórios educacionais 
de Alagoas.

Resultado direto do Laboratório de Mentoria (Lab-
Ment), a Coleção reafirma o papel da universidade pública 
na formação de sujeitos críticos e criativos, na construção 
coletiva do conhecimento e no fortalecimento do vínculo 
entre ciência e sociedade.

Nesta terceira edição, são apresentados trinta pro-
jetos escolares de pesquisa e intervenção realizados por 
professores e estudantes do Ensino Fundamental, Médio, 



Série 2 | Sustentabilidade, Reutilização e Produtos Naturais - Volume 4

COLEÇÃO SINPETE | CIÊNCIA NA ESCOLA PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

18

Técnico e Superior, oriundos de escolas públicas e privadas 
de oito municípios alagoanos. As experiências aqui publi-
cadas foram selecionadas por meio do “Concurso de Ideias 
e Pesquisas Inovadoras” do Sinpete 2024, realizado de for-
ma simultânea nos municípios de Maceió, Arapiraca e Del-
miro Gouveia, durante a 21ª Semana Nacional de Ciência e 
Tecnologia. Todo o processo contou com a participação es-
sencial dos mentores científicos do LabMent — uma equipe 
interdisciplinar composta por docentes, discentes de pós-
-graduação e pesquisadores da Ufal e instituições parcei-
ras — que acompanharam cada equipe, desde a revisão da 
versão inicial do projeto à elaboração do texto final do livro.

A proposta metodológica da Coleção se alicerça na 
prática da mentoria científica, compreendida como uma 
ação formativa, dialógica e orientadora, que promove a es-
cuta, o acolhimento, o desenvolvimento das competências 
investigativas e o estímulo à autoria estudantil. Cada equipe 
é formada por um professor-orientador e até quatro estu-
dantes, acompanhados por um mentor voluntário, em uma 
relação de confiança, colaboração e construção mútua de sa-
beres. Essa aproximação entre universidade e escola reafirma 
o compromisso da Ufal com a formação continuada e com o 
fortalecimento da Educação Básica e Superior de Alagoas.

Todos os projetos publicados dialogam com a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), com destaque para as 
áreas de Educação Científica, Educação Ambiental, Educa-
ção em Direitos Humanos e Educação para o Desenvolvi-
mento Sustentável, em consonância com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da Or-
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ganização das Nações Unidas (ONU, 2015). Dentre as com-
petências mobilizadas, destacam-se o pensamento crítico e 
criativo, a empatia, a colaboração, a responsabilidade social 
e o protagonismo juvenil.

A Coleção valoriza a ciência feita com os recursos do 
território, a partir de uma abordagem pedagógica interdis-
ciplinar, voltada à resolução de problemas reais e ao uso 
criativo de tecnologias acessíveis. Os projetos apresentados 
demonstram que a ciência pode — e deve — ser compre-
endida como uma prática viva, coletiva e transformadora, 
construída com e para os estudantes.

Para facilitar a leitura, articulação pedagógica e apli-
cação dos conteúdos nos contextos escolares, os 30 proje-
tos estão organizados em três séries temáticas, compostas 
por dez volumes, cada:

A. Série 1 – Educação, Inclusão e Inovação Didática

Apresenta propostas voltadas a práticas pedagógicas 
inovadoras, acessibilidade, cidadania e uso criativo de tec-
nologias educacionais:
1.	 Mulheres em Olho d’Água Grande (AL): desafios para a 

valorização da figura feminina na formação cultural;
2.	 Soluções criativas e sustentáveis para cultivar a vida 

dentro da escola;
3.	 Meta: Mudança Estudantil Tavares Acessível: uma jorna-

da de transformação rumo à inclusão e à diversidade;
4.	 Memes pra Ver Ouvir: laboratório de memes científicos 

acessíveis para professores e usuários da audiodescrição
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5.	 Caixa de jogos: aprendizagens criativas no atendimento 
educacional especializado;

6.	 Mentoria por pares: transformando realidades em escola 
pública alagoana;

7.	 Povos quilombolas alagoanos: desafios para a valorização 
e o reconhecimento da cultura da comunidade Mumbaça;

8.	 Wildlife adventures: um jogo digital educativo para ex-
plorar os biomas brasileiros;

9.	 Liderança feminina e matemática lúdica: motivação e 
aprendizagem na Escola Pedro Tenório Raposo;

10.	Hora do conto, território de aprendizagens: contação 
de histórias para encantar e incentivar a leitura nos 
anos iniciais.

B. Série 2 – Sustentabilidade, Reutilização e Produtos Naturais

Reúne iniciativas que promovem o reaproveitamento 
de materiais, a valorização da biodiversidade, a biotecnolo-
gia e a produção sustentável:
1.	 Sustentabilidade nas mãos dos estudantes: horta verti-

cal com reuso do plástico na Escola Municipal Silvestre 
Péricles;

2.	 Barbatimed: membrana cicatrizante sustentável feita 
com resíduos de mandioca e barbatimão;

3.	 Canacraft: papel biodegradável a partir de bagaço de 
cana-de-açúcar;

4.	 Gess Eco: utilização sustentável de casca de ovo na pro-
dução de gesso;
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5.	 Cobogós com alma alagoana: renda filé, arquitetura e 
sustentabilidade;

6.	 Pomada d’Aliv: elaboração de um produto com a utiliza-
ção de plantas medicinais para tratamento de contusões;

7.	 Soluções da natureza: produção escolar de repelentes 
ecológicos;

8.	 Biofertilizantes do Sertão: microrganismos da caatinga a 
serviço da sustentabilidade;

9.	 BioBijus: transformando casca de ovo em arte e 
sustentabilidade;

10.	Emma Coque: compensado sustentável utilizando os re-
síduos do coqueiro.

C. Série 3 – Tecnologia Sustentável e Inovação Aplicada

Contempla projetos com foco em dispositivos fun-
cionais, soluções tecnológicas e protótipos com impacto 
ambiental positivo:
1.	 Geladeira rentável com pastilha de Peltier: uma alterna-

tiva sustentável e acessível para refrigeração;
2.	 Filmes biodegradáveis: inovação sustentável na conser-

vação de frutas;
3.	 Sargassole – É possível produzir borracha a partir do 

sargaço?;
4.	 Além das quatro paredes: educação imersiva com reali-

dade aumentada; 
5.	 Desvendando o céu da lagoa: astronomia para todos;
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6.	 Reciclamapa: um aplicativo com elo entre ciência, edu-
cação e meio ambiente;

7.	 Doenças parasitárias em Paripueira (AL): investigação 
científica e educação em saúde;

8.	 Criar, Reutilizar, Cuidar: camas sustentáveis para pets 
com pneus inservíveis;

9.	 Tecendo redes e saberes: a sala maker da criatividade e 
do empreendedorismo;

10.	Sistemas inteligentes de embalagens à base de resíduos 
agroalimentares.

Esta edição da Coleção SINPETE é mais do que uma 
compilação de projetos científicos — é um convite à espe-
rança, à criatividade e à ciência que nasce na escola, ganha 
forma com ela e se fortalece na ponte com a universidade. 
Por meio destas páginas, é possível testemunhar como a 
nossa adolescência e juventude vêm se apropriando do co-
nhecimento científico para transformar suas comunidades, 
imaginar futuros sustentáveis e afirmar sua voz no mundo.

Convidamos você, leitor e leitora, a mergulhar nesta 
leitura com olhar curioso e coração aberto. Que cada pági-
na inspire novas ideias, que cada projeto dialogue com sua 
prática, e que, juntos, possamos reafirmar o poder da ciên-
cia, da educação e do trabalho colaborativo na construção 
de um mundo mais justo, inclusivo e sustentável.

As Organizadoras
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APRESENTAÇÃO DO VOLUME

O projeto “Gess Eco: utilização sustentável de casca 
de ovo na produção de gesso” nasceu do desejo de 
transformar a ciência escolar em uma ferramenta 

concreta de inovação, responsabilidade ambiental e pro-
tagonismo juvenil. Desenvolvido por estudantes do Ensino 
Médio da Escola Sesi Senai Carlos Guido Ferrario Lobo, em 
Maceió (AL), com a orientação da professora da área de Lin-
guagens e do  Laboratório de Mentoria (LabMent), do Pro-
grama Sinpete - Ciência e Inovação na Educação Básica, o 
projeto alia o rigor investigativo ao compromisso com os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), especial-
mente os  ODS 9 e 12.

Este livro registra o percurso formativo de jovens pes-
quisadores que, ao observarem o descarte de resíduos or-
gânicos como a casca de ovo e a fibra de coco, formularam 
uma pergunta essencial: é possível produzir gesso sustentá-
vel a partir desses materiais? A partir desse questionamento, 
estruturaram uma investigação metodológica que envolve 
revisão de literatura, experimentação e análise de dados, 
adequação às normas técnicas e parcerias com escolas pú-
blicas e com a Universidade Federal de Alagoas (Ufal).



Série 2 | Sustentabilidade, Reutilização e Produtos Naturais - Volume 4

COLEÇÃO SINPETE | CIÊNCIA NA ESCOLA PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

24

Mais do que relatar resultados, esta produção reve-
la um processo de formação integral que articula ciência, 
educação ambiental e criatividade. A experiência nas feiras 
científicas, os desafios enfrentados no laboratório e o diálo-
go com diferentes públicos revelam a potência da iniciação 
científica na Educação Básica como espaço de construção 
de conhecimentos e de futuros possíveis.

Se  você está com este material em mãos, saiba que 
agora também faz parte dessa história. A leitura das pró-
ximas seções permitirá conhecer,  profundidade, o nosso 
projeto. Que este livro seja mais do que um registro: seja 
um convite à ação e ao engajamento com  ideias que visam 
transformar o mundo a partir da escola.

Convidamos você a percorrer as páginas seguintes 
com o olhar atento e o coração aberto, reconhecendo que 
este projeto é, acima de tudo, um testemunho de esperan-
ça, de transformação e de compromisso com um mundo 
mais sustentável.

Boa leitura!

Eliemerson de Souza Sales
Mentor científico do Laboratório de  

Mentoria do Sinpete 
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1 INTRODUÇÃO 

A crescente geração de resíduos orgânicos represen-
ta um dos grandes desafios das sociedades urbanas con-
temporâneas. Materiais como casca de ovo e fibra de coco, 
frequentemente descartados sem qualquer aproveitamen-
to, configuram-se como recursos potenciais para soluções 
inovadoras e sustentáveis.

É nesse contexto que se insere o projeto “Gess Eco 
– utilização sustentável de casca de ovo na produção de 
gesso”, desenvolvido no âmbito da Educação Básica, com o 
propósito de investigar a possibilidade de transformar resí-
duos naturais em materiais alternativos, com aplicabilidade 
na construção civil, no artesanato e em outras finalidades.

A proposta surgiu a partir da observação crítica dos 
estudantes sobre o descarte cotidiano em suas comunida-
des, levando-os a investigar a produção de um gesso ecoló-
gico a partir de resíduos orgânicos como casca de ovo e fibra 
de coco. A pesquisa foi estruturada com base em consulta à 
literatura, experimentações, ensaios comparativos e testes 
laboratoriais, ainda em fase de desenvolvimento, análise e 
sistematização, visando à validação dos dados preliminares 
e ao aprofundamento dos conhecimentos gerados.
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O estudo foi desenvolvido ao longo do ano de 2024, 
no contexto do Programa de Bolsas de Iniciação Científi-
ca Júnior (Pibic Jr.), com orientação de docentes da Escola 
Sesi Senai Carlos Guido Ferrario Lobo, em Maceió (AL), e 
mentoria científica do Laboratório de Mentoria (LabMent), 
vinculado ao Programa Sinpete – Ciência e Inovação na 
Educação Básica, da Universidade Federal de Alagoas (Ufal).

A equipe de pesquisa é composta por estudantes do 
2º ano do Ensino Médio, que atuaram de forma ativa em to-
das as etapas do projeto — da formulação da questão-pro-
blema à apresentação dos resultados em eventos científicos. 
Todas as informações e imagens utilizadas neste volume 
respeitam as diretrizes éticas e legais para participação de 
menores em pesquisas científicas e foram autorizadas me-
diante consentimento formal de seus responsáveis legais.

Sob orientação docente, os jovens pesquisadores de-
senvolveram uma proposta que articula ciência aplicada, 
sustentabilidade e protagonismo estudantil, alinhada aos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), com des-
taque para os ODS 9 (Indústria, Inovação e Infraestrutura) e 
12 (Consumo e Produção Responsáveis), definidos pela Or-
ganização das Nações Unidas (ONU, 2015).

Esta Introdução apresenta o contexto, os objetivos e 
os fundamentos do projeto de pesquisa. As seções seguin-
tes detalham a fundamentação teórica, os procedimentos 
metodológicos adotados, os resultados obtidos e as pos-
síveis implicações da investigação para a ciência escolar e 
para a sustentabilidade.
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2 DIÁLOGOS COM A LITERATURA: 
A CADA LEITURA, UMA NOVA DECISÃO 

Ao iniciarmos esta pesquisa, buscamos compreender 
o potencial da casca de ovo como insumo para a produção 
de gesso. Um estudo que nos chamou a atenção foi o de Mi-
randa et al. (2017), intitulado “Síntese de Gesso Proveniente 
do Resíduo da Casca de Ovo de Galinha”. Nesse trabalho, os 
autores demonstram que, a partir da reação entre a casca de 
ovo e o ácido sulfúrico, forma-se o sulfato de cálcio — prin-
cipal componente do gesso convencional. A descoberta re-
velou-se promissora, motivando-nos a explorar essa base 
química em associação com outros materiais naturais, como 
fibra de coco, vinagre, goma xantana e amido de milho.

Nosso objetivo passou a ser duplo: comprovar a via-
bilidade técnica do composto artesanal e valorizar o rea-
proveitamento de resíduos orgânicos, estimulando práticas 
sustentáveis tanto do ponto de vista ambiental quanto eco-
nômico. A relevância dessa proposta encontra respaldo em 
dados alarmantes sobre os impactos do setor da construção 
civil no meio ambiente.

De acordo com a Associação Brasileira de Empresas 
de Limpeza Pública e Resíduos Especiais (Abrelpe) e a Asso-
ciação Brasileira para Reciclagem de Resíduos da Constru-
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ção Civil e Demolição (Abrecon), esse setor é responsável 
por cerca de 40% do consumo global de energia, 12% a 16% 
da água potável, 32% dos recursos naturais e 25% da madei-
ra utilizada mundialmente. No Brasil, esse índice pode che-
gar a 50% dos recursos naturais utilizados (Schneider, 2018; 
Lamônica et al., 2019).

Apenas em 2021, foram geradas aproximadamente 48 
milhões de toneladas de resíduos da construção e demo-
lição (RCD), o que equivale a 227 kg por habitante. Deste 
montante, somente 16% foi reciclado (Abrelpe, 2022; Abre-
con, 2022). O descarte inadequado desses resíduos, muitas 
vezes realizado em áreas de preservação, acarreta sérios im-
pactos ambientais, como a poluição do solo e a contamina-
ção de corpos d’água.

Diante desse cenário, diversas soluções vêm sendo 
discutidas para mitigar os impactos ambientais causados 
pela construção civil. Entre elas, destaca-se o uso de tec-
nologias como o Building Information Modeling (BIM), uma 
metodologia que integra todas as fases de um empreendi-
mento — do projeto à execução e manutenção — por meio 
da modelagem digital de informações. Essa abordagem 
possibilita maior precisão no planejamento, melhor geren-
ciamento de recursos e significativa redução de desperdí-
cios, podendo diminuir em até 30% o volume de resíduos 
gerados (Oliveira et al., 2020; Grandisoli, 2024). 

Paralelamente, marcos legais como a Política Nacio-
nal de Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/2010) e a Resolução 
Conama nº 307/2002 reforçam a importância da gestão ade-
quada dos resíduos da construção civil e incentivam práti-



GESS ECO

Série 2 | Sustentabilidade, Reutilização e Produtos Naturais - Volume 4 29

cas de reaproveitamento de materiais, contribuindo para a 
consolidação da economia circular no setor.

Vários pesquisadores vêm explorando alternativas 
sustentáveis para a construção civil. Carvalho (2002) des-
taca a eficácia da adição de resíduos industriais à compo-
sição do cimento como estratégia para reduzir impactos 
ambientais ao longo do ciclo de vida dos materiais. Cosen-
tino (2017) propõe a adoção de certificações ambientais, 
como o LEED AQUA, como norteadoras de boas práticas 
sustentáveis. Vieira (2014) analisa o uso de algoritmos com-
putacionais para otimização estrutural, contribuindo para 
a diminuição do uso de materiais e das emissões de CO2. 
Já Csillag (2007), Motta (2009) e Paula (2016) defendem o 
planejamento e a gestão ambiental desde as etapas iniciais 
dos projetos. Romero et al. (2024), mais recentemente, evi-
denciam os benefícios do uso de materiais alternativos no 
concreto para minimizar os danos ambientais associados 
ao setor.

Outro eixo conceitual que sustenta esta pesquisa re-
fere-se à articulação entre ciência, inovação e responsabili-
dade socioambiental, alinhada aos ODS estabelecidos pela 
ONU em 2015, no âmbito da Agenda 2030. Tais objetivos 
constituem um pacto global em torno de metas que buscam 
erradicar a pobreza, proteger o meio ambiente e assegurar 
padrões de vida mais justos e sustentáveis.

Dentre os ODS, destacam-se neste estudo os objeti-
vos 9 e 12. O ODS 9 – Indústria, Inovação e Infraestrutura 
– propõe a promoção de inovações responsáveis, o desen-
volvimento de infraestrutura resiliente e a modernização 
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dos processos produtivos com vistas à sustentabilidade. 
Em sintonia com esse princípio, o projeto Gess Eco visa não 
apenas o reaproveitamento de resíduos, mas o desenvolvi-
mento de um novo tipo de gesso ecológico, de baixo custo, 
tecnicamente viável e com menor impacto ambiental. Tra-
ta-se de uma inovação social e ambiental, com potencial de 
aplicação na construção civil e em práticas artesanais.

O ODS 12 – Consumo e Produção Responsáveis 
– estimula a transição para modelos sustentáveis de 
produção, com redução do desperdício, uso consciente de 
recursos naturais e valorização de resíduos. A conversão de 
materiais descartados, como casca de ovo e fibra de coco, 
em um insumo alternativo, responde a essa diretriz, promo-
vendo uma cultura de reutilização e fortalecendo os prin-
cípios da economia circular. Conforme defendem autores 
como Sachs (2020) e Leff (2022), a sustentabilidade não se 
limita à preservação ambiental, mas implica uma reorgani-
zação profunda das formas de produção, consumo e relação 
com os ecossistemas.

Adotar esses resíduos como base para um novo ma-
terial construtivo implica também uma crítica ao modelo 
tradicional da indústria do gesso no Brasil, altamente de-
pendente da extração mineral. Segundo dados do Sindus-
gesso (2023), o país extraiu 15,8 milhões de toneladas de 
gipsita em 2023, das quais 5,55 milhões foram destinadas 
à fabricação de gesso, com 52% dessa produção voltada à 
construção civil. O polo gesseiro do Araripe, em Pernam-
buco, responsável por 97% da produção nacional, embo-
ra represente um eixo estratégico da economia, também é 
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foco de sérias vulnerabilidades ambientais. A exploração 
intensiva da gipsita compromete ecossistemas nativos da 
Caatinga e intensifica processos de desertificação.

Além disso, os impactos não se restringem ao meio 
ambiente. Estudo de Santos, Silva e Oliveira (2003) identi-
ficou sintomas respiratórios significativos em comunida-
des próximas às fábricas de gesso, como irritação ocular 
(42,92%), tosse (28,26%) e sangramentos nasais (37,39%). A 
solubilidade do gesso (1,8 g/L) ainda contribui para a conta-
minação do lençol freático, e sua produção tradicional está 
associada à emissão de gases tóxicos, como o sulfídrico. Pa-
ralelamente, o desperdício do material em obras, que pode 
chegar a 45% (Gazeta do Povo, 2013), amplia os problemas 
de destinação de resíduos, agravando a crise urbana do lixo.

Inspirados por esses estudos e fundamentados nos 
princípios da sustentabilidade, optamos por propor a pro-
dução de um gesso ecológico com base em materiais ampla-
mente disponíveis, como cascas de ovos e fibras de coco, 
associados a insumos naturais de baixo impacto ambiental, 
como vinagre, goma xantana e amido de milho.

A escolha por esses materiais vai além da questão 
ambiental. Ao reaproveitar resíduos normalmente descarta-
dos, contribuímos para a redução do desperdício e promo-
vemos o uso consciente dos recursos naturais. Além disso, 
ao substituir substâncias químicas convencionais por in-
gredientes naturais, buscamos minimizar os riscos à saúde 
humana e aos ecossistemas locais.
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A inclusão da fibra de coco e do amido de milho foi 
orientada por suas propriedades mecânicas. Esses compo-
nentes conferem maior resistência e flexibilidade ao com-
posto, ampliando sua durabilidade e potencial de aplicação, 
especialmente em contextos que demandam materiais le-
ves, adaptáveis e ambientalmente corretos.

De modo geral, o desenvolvimento de um gesso eco-
lógico a partir de resíduos orgânicos não se resume à cria-
ção de um substituto sustentável para o gesso tradicional. 
Trata-se de uma proposta inovadora que articula consciên-
cia ambiental, viabilidade técnica e econômica, criativida-
de científica e responsabilidade social. 

Essa experiência, construída no ambiente escolar, 
reforça o potencial transformador da pesquisa estudantil e 
sua contribuição concreta para a construção de alternativas 
sustentáveis e eficazes no enfrentamento dos desafios 
ambientais contemporâneos.
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3 CAMINHOS INVESTIGATIVOS:
CONSTRUINDO SOLUÇÕES 
SUSTENTÁVEIS NA ESCOLA

Este estudo, desenvolvido entre janeiro de 2024 e no-
vembro de 2025, com apoio do Pibic Jr. e do LabMent, na 
Escola Sesi/Senai Benedito Bentes, em Maceió (AL), consti-
tui-se como uma pesquisa aplicada, de natureza qualitativa, 
com momentos de abordagem quantitativa e delineamen-
to participativo. Seu foco é propor soluções sustentáveis e 
acessíveis para a construção civil, a partir do reaproveita-
mento de resíduos orgânicos abundantes e frequentemente 
descartados, como cascas de ovos e fibras de coco.

A questão norteadora que conduziu a investigação 
foi: “Como transformar resíduos orgânicos, como casca de 
ovo e fibra de coco, em um gesso sustentável com proprie-
dades compatíveis para uso na construção civil e outras 
aplicações?”

Para respondê-la, a pesquisa integrou levantamento 
teórico, experimentação laboratorial e análise estatística de 
dados, fundamentando-se em metodologias que articulam 
ciência aplicada e protagonismo estudantil. Segundo Gil 
(2019), a pesquisa aplicada objetiva solucionar problemas 
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concretos e gerar inovações com aplicação prática — o que 
se materializa na tentativa de criação de um composto sus-
tentável baseado em resíduos reutilizados. A figura a seguir 
ilustra a etapa I do processo investigativo.

Figura 1 – Representação da discussão inicial. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. Reproduzido de Silva, 2025 a partir de ChatGPT.

A abordagem qualitativa, conforme Minayo (2022), 
permitiu compreender os processos de construção do co-
nhecimento em seu contexto real, valorizando as interações 
entre estudantes, professoras e comunidade. O delineamento 
participativo, por sua vez, foi fundamental para que o estudo 
fosse conduzido de forma colaborativa, democrática e trans-
formadora, como apontam Franco (2019) e Thiollent (2022).
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A metodologia foi organizada em sete etapas princi-
pais, interdependentes, e articuladas aos objetivos da pes-
quisa, conforme Quadro 1:

Quadro 1 - Etapas do caminho investigativo

Ordem Etapas Descrição

(i) Planejamento 
inicial 

Definição coletiva da questão de pes-
quisa, objetivos específicos e hipóteses 
preliminares.

(ii) Consulta à 
literatura

Levantamento de produções científicas 
sobre gesso ecológico, reaproveitamento de 
resíduos e sustentabilidade na construção 
civil.

(iii) Testagem de 
protótipos

Desenvolvimento de formulações com casca 
de ovo, vinagre, amido de milho, goma xan-
tana e fibra de coco, com base em ensaios 
comparativos.

(iv) Engajamento 
comunitário

Parcerias com escolas públicas para cole-
ta de matéria-prima e realização de ações 
educativas sobre consumo consciente e 
reaproveitamento

(v) Adequação 
técnica

Verificação da conformidade dos protótipos 
com a norma NBR 13207 da ABNT, voltada a 
produtos à base de gesso.

(vi) Viabilidade 
econômica

Cálculo dos custos de produção e análise da 
acessibilidade dos materiais utilizados, em 
comparação com o gesso convencional.

(vii) Análise 
estatística

Aplicação do teste t de Student para compa-
rar o desempenho físico do Gess Eco com o 
gesso tradicional, incluindo tempo de seca-
gem, textura e consistência.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.
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Essa estrutura metodológica permitiu conduzir o es-
tudo com rigor científico, ao mesmo tempo em que valo-
rizou o engajamento dos estudantes e o vínculo da escola 
com a comunidade. A pesquisa buscou, assim, responder 
à questão-problema a partir da experimentação concreta, 
do levantamento de dados e da avaliação da aplicabilidade 
técnica, ambiental e econômica do composto proposto.

Até o momento, o projeto concluiu quatro das sete 
etapas inicialmente previstas, abrangendo a definição dos 
objetivos específicos, a consulta à literatura, o desenvolvi-
mento e testagem de protótipos, a formação de parcerias 
institucionais para coleta da matéria-prima e os ajustes pre-
liminares aos parâmetros da norma NBR 13207 da ABNT. As 
etapas seguintes — aplicação rigorosa das normas técnicas 
(etapa V), análise da viabilidade econômica (etapa VI) e aná-
lise estatística dos resultados (etapa VII) — ainda estão em 
fase de desenvolvimento, o que caracteriza o estudo como 
em estágio inicial de consolidação dos achados.

Os resultados parciais já obtidos correspondem às 
etapas efetivamente concluídas e vêm sendo analisados 
com base em critérios técnicos e comparativos. No entan-
to, a validação final da proposta de gesso ecológico de-
penderá diretamente do avanço e da finalização das etapas 
em curso, as quais são essenciais para confirmar a viabili-
dade técnica, o custo-benefício e o impacto ambiental da 
solução desenvolvida.
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4 DESCOBERTAS EM 
CONSTRUÇÃO: 
PROCESSOS, AVANÇOS E DESAFIOS

A pesquisa “Gess Eco: utilização sustentável de casca 
de ovo na produção de gesso” encontra-se em andamen-
to, com quatro das sete etapas previstas já concluídas. O 
projeto, que articula ciência, inovação, sustentabilidade e 
protagonismo estudantil, tem revelado achados iniciais sig-
nificativos, tanto no aspecto técnico da formulação quanto 
no engajamento comunitário envolvido no processo.

As primeiras formulações experimentais desenvolvi-
das no laboratório de Ciências da Escola Sesi/Senai – Be-
nedito Bentes, em Maceió (AL), evidenciaram que a adição 
de fibra de coco in natura comprometeu a estabilidade do 
composto, resultando em uma massa com textura gelatino-
sa e estrutura inadequada para aplicação. 

Diante desse resultado, optou-se por substituir a fi-
bra por goma xantana, um espessante natural, que confe-
riu ao material maior firmeza, secagem mais homogênea e 
aparência visual mais próxima do gesso convencional. Com 
base nesses avanços, foi realizada uma nova tentativa de 
reintrodução da fibra de coco, desta vez após tratamento 
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térmico em mufla, com o objetivo de eliminar interferências 
orgânicas. O resultado foi positivo: a estrutura do composto 
manteve-se estável e uniforme, sendo a principal alteração 
observada a coloração escurecida do material, provocada 
pela carbonização da fibra — característica que, inclusive, 
pode agregar valor estético ao produto final.

Durante os ensaios iniciais, identificaram-se limita-
ções importantes relacionadas à estabilidade da formulação 
que incluía fibra de coco in natura. A composição resultante 
apresentava textura gelatinosa, baixa uniformidade e estru-
tura comprometida, inviabilizando seu uso como substituto 
ao gesso convencional. Essa constatação orientou a refor-
mulação do composto, com a exclusão da fibra de coco e a 
introdução da goma xantana como espessante natural.

A nova fórmula — composta por 300 g de casca de 
ovo, 100 g de vinagre, 10 g de goma xantana e 100 g de ami-
do de milho — apresentou avanços significativos em rela-
ção à consistência, durabilidade e capacidade de absorção 
de impacto. A melhoria na coesão estrutural do material 
demonstrou seu potencial de aplicação em diferentes con-
textos, desde a construção civil até usos biomédicos, como 
em próteses leves e acessíveis, respeitando os princípios da 
sustentabilidade e da acessibilidade tecnológica. 

Em uma etapa subsequente, foi testada a adição de 
pigmentos naturais, com destaque para o uso de açafrão 
como agente de coloração. Além de conferir valor estéti-
co ao composto, a experiência reforçou o compromisso 
do projeto com materiais biodegradáveis e não tóxicos. Os 
resultados positivos desta fase experimental não apenas 
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confirmam a viabilidade técnica do Gess Eco, mas também 
ampliam suas possibilidades de aplicação, agregando as-
pectos funcionais e visuais ao produto final.

A produção média por molde oscilou entre 130 g e 
160 g, com tempo de secagem variando de 12 a 18 horas 
ao ar livre. Esse desempenho se mostrou promissor, espe-
cialmente considerando o custo estimado por molde, que 
variou entre R$ 0,40 e R$ 0,70 — valor significativamente 
inferior ao do gesso tradicional, que varia entre R$ 1,50 e R$ 
2,00. Tais dados indicam a viabilidade preliminar da formu-
lação ecológica, embora os testes de resistência mecânica, 
aderência e compressão ainda estejam em andamento, bem 
como a análise estatística via teste ‘t’ de Student.

Na etapa de produção, as cascas de ovos foram lavadas 
e secas ao ar por 48 horas (Figura 2), trituradas juntamente 
com a fibra de coco (Figura 3) e, em seguida, misturadas a 
100 mL de vinagre (ácido acético), formando acetato de cál-
cio (Ca(CH₃COO)₂) (Figura 4). Após repouso e filtração (Fi-
gura 5), a massa foi homogeneizada com amido de milho e 
modelada em formas de silicone (Figuras 6 e 7).
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Figura 2 – Cascas de ovos.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. Reproduzido de Silva, 2025 a partir de ChatGPT.

Figura 3 – Cascas sendo trituradas.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. Reproduzido de Silva, 2025 a partir de ChatGPT.
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Figura 4 – Cascas imersas no ácido acético.

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. Reproduzido de Silva, 2025 a partir de ChatGPT.

Figura 5 – Filtração do composto. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. Reproduzido de Silva, 2025 a partir de ChatGPT.
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Figura 6 – Mistura no liquidificador.

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. Reproduzido de Silva, 2025 a partir de ChatGPT.

Figura 7 – Modelagem do composto.

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. Reproduzido de Silva, 2025 a partir de ChatGPT.
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Após a secagem (Figura 8), observou-se textura gela-
tinosa nos primeiros testes, o que impulsionou a reavalia-
ção dos insumos e proporções. A reintrodução da fibra de 
coco calcinada (Figura 9) apresentou como única diferença 
a mudança da coloração para tons escurecidos.

Figura 8 – Secagem do composto modelado.

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. Reproduzido de Silva, 2025 a partir de ChatGPT.
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Figura 9 – Protótipo com e sem fibra de coco.

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. Reproduzido de Silva, 2025 a partir de ChatGPT.

Paralelamente às análises laboratoriais, o projeto mo-
bilizou uma rede comunitária para coleta de cascas de ovos 
(Figura 10), envolvendo estudantes, merendeiras, professo-
res e familiares. As parcerias com a Escola Municipal Sel-
ma Bandeira e a Escola Estadual Professora Nise da Silveira 
permitiram estimar a coleta de cerca de 57.600 cascas entre 
fevereiro de 2024 e maio de 2025 — o equivalente a aproxi-
madamente 288 kg de matéria-prima reaproveitada.
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Figura 10 – Recolhimento de cascas nas escolas parceiras.

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. Reproduzido de Silva, 2025 a partir de ChatGPT.

Esse envolvimento contribuiu para disseminar práti-
cas de educação ambiental, alinhadas aos ODS 9 e 12 (ONU, 
2015), e demonstrou como a pesquisa científica pode ser 
potencializada pelo protagonismo juvenil e pela articulação 
escola-comunidade. A adoção de uma abordagem partici-
pativa, como defendido por Thiollent (2011) e Wadsworth 
(1998), reforça a dimensão transformadora da pesquisa em 
contextos escolares. As formulações testadas até o momen-
to são descritas a seguir:
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Quadro 2 – Comparativo entre Gesso Convencional e Gesso Ecológico 
(Gess Eco) – Resultados Parciais

Critério Avaliado Gesso Convencional Gesso Ecológico (Gess 
Eco)

Matéria-prima Gipsita (CaSO₄·2H₂O) Casca de ovo, vinagre, 
amido, xantana

Origem dos 
materiais Extração mineral (PE) Resíduos orgânicos 

reutilizados

Tempo de secagem 6 a 8 horas (em 
estufa) 12 a 18 horas (ao ar livre)

Textura final Lisa, firme Firme, levemente porosa

Aparência visual Branca Branca a marrom, confor-
me a fibra usada

Resistência 
mecânica Normatizada Em análise experimental

Custo por molde 
(estimado) R$ 1,50 a R$ 2,00 R$ 0,40 a R$ 0,70

Sustentabilidade Baixa Alta (uso de resíduos 
locais)

Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados experimentais da pesquisa 
Gess Eco (2025) e em informações técnicas da NBR 13207:2005; Sindusgesso 

(2023); Silva e Oliveira (2017); G1 (2024).

Embora os resultados sejam preliminares, eles sinali-
zam a relevância da proposta como alternativa técnica e am-
bientalmente responsável. O aprofundamento das análises 
nas etapas finais permitirá confirmar a aplicabilidade práti-
ca do composto e seu desempenho frente às exigências da 
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construção civil. Como destaca Morin (2005), a construção 
do conhecimento científico passa pela incerteza, pela revi-
são constante e pelo compromisso ético com a transforma-
ção do real — princípios vivenciados ao longo deste projeto.

.
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5 TRAJETÓRIA CIENTÍFICA  
DO GESS ECO: 
DA IDEIA ÀS FEIRAS E ENCONTROS  
DE PESQUISA

Com o avanço da pesquisa e os primeiros resultados 
promissores, o Gess Eco passou a circular em eventos cien-
tíficos de diferentes portes, evidenciando como iniciativas 
escolares podem transformar realidades locais e dialogar 
com desafios globais. A participação em feiras e encontros 
de iniciação científica foi fundamental não apenas para 
apresentar os achados parciais, mas também para fortalecer 
a formação de seus autores como sujeitos ativos da ciência.

O projeto foi inicialmente selecionado para a Feira 
Brasileira de Iniciação Científica (Febic), em sua etapa vir-
tual, e logo convidado para a fase presencial. Em seguida, 
foi premiado na Feira Nordestina de Ciência e Tecnologia 
(Fenecit) com o segundo lugar na categoria e uma creden-
cial internacional para a Expo-Sciences International 2025, 
em Abu Dhabi. Também participou da Feira Mineira de Ini-
ciação Científica (Femic), onde aprofundou sua exposição 
técnica e ampliou sua rede de trocas acadêmicas.
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No entanto, foi durante a Semana de Pesquisa, Tec-
nologia e Inovação na Educação Básica – Sinpete 2024 – 
que a trajetória do Gess Eco ganhou um novo patamar. Além 
de ser reconhecido com o segundo lugar na categoria En-
sino Médio de Escolas Privadas, o projeto foi selecionado 
para compor o LabMent, um laboratório formativo voltado 
à produção deste livro, publicado na Coleção Ciência na 
Escola para o Desenvolvimento Sustentável.

Durante o Sinpete, o estande do projeto (Figuras 
11 e 12) recebeu centenas de visitantes, entre estudantes, 
professores e pesquisadores, estimulando diálogos sobre 
sustentabilidade, ciência aplicada e educação ambiental. 
A experiência exigiu adaptações na linguagem, aprofun-
damento dos argumentos e clareza na apresentação dos 
dados. Mais do que divulgar resultados, foi uma oportu-
nidade de exercer protagonismo juvenil, construir pontes 
entre escola e sociedade e reafirmar o compromisso com a 
ciência cidadã.
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Figuras 11 e 12 – Estande do Gess Eco no Sinpete 2024.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. Reproduzido de Silva, 2025 a partir de ChatGPT.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa partiu da seguinte indagação: 
como transformar resíduos orgânicos, como casca de ovo 
e fibra de coco, em um gesso sustentável com propriedades 
compatíveis para uso na construção civil e outras aplica-
ções? Até o momento, os dados parciais indicam que essa 
transformação é possível e promissora.

A reformulação da composição inicial foi funda-
mental para superar limitações encontradas nas primeiras 
etapas. A substituição da fibra de coco in natura por goma 
xantana promoveu melhorias expressivas na consistência, 
no tempo de secagem e na aparência do material. 

A reintrodução da fibra de coco, após tratamento tér-
mico, resultou em um composto estável e visualmente di-
ferenciado, sugerindo possibilidades estéticas e funcionais 
adicionais. O uso de açafrão como pigmento natural agre-
gou valor ecológico e visual ao produto, reafirmando o com-
promisso com alternativas não tóxicas e biodegradáveis.

Os dados laboratoriais, embora preliminares, reve-
laram custos significativamente mais baixos em compa-
ração ao gesso convencional e um desempenho técnico 
satisfatório nos critérios analisados até aqui. O processo 
experimental demonstrou o potencial de uso do Gess Eco 
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em diferentes contextos, como a construção civil e, futu-
ramente, em aplicações biomédicas, como próteses leves 
e acessíveis.

Além dos avanços técnicos, a pesquisa se destacou 
pela mobilização comunitária. A articulação com escolas 
públicas para a coleta de cascas de ovos e o envolvimen-
to de estudantes, professores e famílias geraram impactos 
positivos em práticas de educação ambiental e reforçaram 
os princípios da economia circular. Essa experiência cola-
borativa evidenciou o poder formativo da pesquisa parti-
cipativa e seu papel na construção de comunidades mais 
conscientes e engajadas.

A participação em feiras científicas, como a Fenecit, 
Femic e, especialmente, o Sinpete 2024, ampliou a visibili-
dade e o reconhecimento da iniciativa. O convite para inte-
grar o LabMent e produzir este livro consolidou a trajetória 
do Gess Eco como uma experiência transformadora de ini-
ciação científica no Ensino Médio, reforçando o protago-
nismo juvenil e a valorização do conhecimento produzido 
na escola.

Reconhecemos, contudo, que a pesquisa ainda está 
em andamento. As etapas finais — aplicação das diretrizes 
da NBR 13207, análise de viabilidade econômica e testes 
estatísticos com base no teste t de Student — são essen-
ciais para validar a eficácia e a aplicabilidade do composto. 
Tais etapas também configuram limitações temporárias que 
abrem caminho para o aprofundamento do estudo.
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Como perspectiva futura, pretendemos testar o de-
sempenho do Gess Eco em situações reais de uso, explorar 
novas formulações com outros resíduos orgânicos e am-
pliar o diálogo com instituições de ensino e pesquisa para 
consolidar a proposta em escala maior.

Concluímos que, embora em estágio inicial, o Gess 
Eco responde de forma relevante à pergunta que motivou 
sua criação. O projeto demonstra que é possível transfor-
mar desafios ambientais cotidianos em soluções criativas, 
educativas e sustentáveis — fazendo da ciência escolar uma 
ferramenta concreta de inovação, cidadania e responsabili-
dade socioambiental.
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como mentorada do Laboratório de 
Mentoria (LabMent), promovido pelo 
Programa Sinpete – Ciência e Inovação 
na Educação Básica, que resultou na 
produção e publicação deste livro.

Eliemerson de Souza Sales  | 
Mentor

É professor do Ensino Superior no 
Instituto de Química e Biotecnologia 
– IQB da Universidade Federal de 
Alagoas – UFAL. Atualmente, ministra 
as disciplinas de área de Ensino de 
Química no curso de Licenciatura em 
Química. Possui interesse em projetos 
de pesquisa que envolvam Educação 
Química. Também participou como 
mentor científico do Laboratório 
de Mentoria - LabMent (2024-2025), 
promovido pelo Programa Sinpete – 

Ciência e Inovação na Educação Básica, que resultou na produção e 
publicação deste livro.
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Vera Lucia Pontes dos Santos

É mestra e doutora em Educação (PPGE/
Ufal), especialista em Gestão e Planeja-
mento (Fatec-PE) e em Tecnologias em 
Educação (PUC-Rio). É Líder do Grupo 
de Pesquisa Formação de Professores 
da Educação Básica e Superior (CNPq). 
Editora da Revista OPTIE - Observató-
rio de Pesquisa, Tecnologia e Inovação 
na Educação Básica (Sinpete/Ufal). Pe-
dagoga da Prograd/Ufal, atuando na 
gestão do Programa de Formação Con-
tinuada em Docência do Ensino Supe-
rio (Proford/Ufal). Técnica pedagógica 

da Secretaria Municipal de Educação - Semed Maceió, atuando no 
apoio à gestão da política de formação dos profissionais da educa-
ção da rede municipal de Maceió. Coordenadora do projeto Ciclo de 
Formação em Educação Científica e Sustentabilidade dos Biomas 
Brasileiros - Ufal/CNPq/MCTI (2024-2025). Coordenadora-geral do 
Programa Sinpete - Ciência e Inovação na Educação Básica (Pro-
grad/Ufal). Também participou como mentora científica do Labora-
tório de Mentoria (LabMent), promovido pelo Programa Sinpete, que 
resultou na produção e publicação de texto científico decorrente do 
projeto “Horta vertical: práticas com uso de material de descarte”.
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Maria Ester de Sá Barreto Barros 

É graduada em Química Bacharelado, 
mestra e doutora em Química Orgânica 
pela UFPE. É professora do Instituto de 
Química e Biotecnologia da Universi-
dade Federal de Alagoas (IQB-Ufal). Faz 
parte do Laboratório de Química Orgâ-
nica Aplicada a Materiais e Compostos 
Bioativos (LMC) e do Grupo de Pesquisa 
em Ensino e Extensão em Química (Qui-
Ciência). Atualmente, é coordenadora 
do Programa de Mestrado Profissional 
em Química em Rede Nacional (Prof-
qui-Ufal), desenvolvendo pesquisas na 

produção de materiais didáticos para o ensino de química orgâni-
ca no ensino básico e superior. Coordenou a Semana de Pesquisa, 
Tecnologia e Inovação na Educação Básica - Sinpete (2024) e o La-
boratório de Mentoria (2024-2025). Também participou como men-
tora científica do Laboratório de Mentoria (LabMent), promovido 
pelo Programa Sinpete/Ufal, que resultou na produção e publicação 
de texto científico decorrente do projeto “Sargassole - produção de 
uma borracha sustentável”.
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Jadriane de Almeida Xavier

 É graduada em Química (Bacharelado 
e Licenciatura), mestra e doutora em 
Química Orgânica pela Ufal. É profes-
sora do Instituto de Química e Biotec-
nologia da Universidade Federal de 
Alagoas (IQB-Ufal) e do Programa de 
Pós-Graduação em Química e Biotec-
nologia (PPGQB-Ufal). É integrante do 
Laboratório de Eletroquímica e Estres-
se Oxidativo (LEEO), no qual desenvol-
ve pesquisas em temas relacionados ao 
estresse oxidativo, estresse carbonílico, 
glicação, diabetes e química dos pro-

dutos naturais. Coordena o evento Sinpete desde 2024. Coordenou 
a Semana de Pesquisa, Tecnologia e Inovação na Educação Básica 
- Sinpete (2024) e atualmente coordena a edição vigente. Também 
participou como mentora científica do Laboratório de Mentoria 
(LabMent), promovido pelo Programa Sinpete/Ufal, que resultou 
na produção e publicação de texto científico decorrente do proje-
to “Barbatimed: produção de membrana biodegradável a partir do 
amido da casca da mandioca utilizando extrato do barbatimão como 
alternativa ecológica para curativos”.
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UTILIZAÇÃO SUSTENTÁVEL  
DE CASCA DE OVO NA 
PRODUÇÃO DE GESSO

GESS ECOGESS ECO
REALIZAÇÃO

APOIO FINANCEIRO 

O projeto Gesso Eco 
tem como objetivo 
desenvolver uma 

alternativa sustentável ao 
gesso convencional, a partir 
do reaproveitamento de re-
síduos orgânicos, com des-
taque para cascas de ovos. 
A iniciativa, conduzida por 
estudantes do Ensino Mé-
dio da Escola Sesi/Senai Be-
nedito Bentes, em Maceió 
(AL), sob orientação docen-
te, propõe a elaboração de 
um composto formado por 
casca de ovo, vinagre, ami-
do de milho, fibra de coco 
e, em formulações mais 
recentes, goma xantana. A 
proposta alinha-se aos Ob-
jetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), espe-
cialmente os de número 9 
(Indústria, Inovação e Infra-
estrutura) e 12 (Consumo e 
Produção Responsáveis), 
integrando inovação cien-
tífica, sustentabilidade e 
viabilidade técnica. A pes-
quisa seguiu uma aborda-
gem aplicada de natureza 
qualitativa,  estruturada 
em etapas: formulação, tes-

tagem, análise estatística 
dos dados e adequação às 
normas da Associação Bra-
sileira de Normas Técnicas 
(ABNT). Apesar de limita-
ções iniciais, como a insta-
bilidade da mistura com 
fibra de coco, ajustes na 
composição resultaram em 
um material com melhor 
desempenho em termos 
de consistência, durabilida-
de e absorção de impacto, 
ampliando seu potencial 
de aplicação nas áreas da 
construção civil, saúde e 
artesanato. O projeto tam-
bém envolveu ações exten-
sionistas, como parcerias 
com escolas públicas para 
a coleta da matéria-prima 
e atividades de educação 
ambiental. Seu impacto 
foi reconhecido em feiras 
científicas nacionais, evi-
denciando o papel da ciên-
cia escolar na promoção do 
protagonismo juvenil, da 
consciência ecológica e da 
produção de soluções ino-
vadoras a partir de recursos 
locais e acessíveis.
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